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Introdução 
A hidrólise da sacarose, presente nos substratos caldo de 

cana e melaço, é realizada pela enzima invertase (β -

fructofuranosideofrutohidrolase, EC.3.2.1.26), produzindo 

glicose e frutose em quantidades iguais (PARAZZI, 2006).  

A atividade de invertase das células, assim como a ótima 

temperatura para crescimento e a velocidade de formação 

do etanol são dependentes da composição do meio e da 

linhagem de levedura utilizado (LALUCE et al., 1991).  

 Em S. cerevisiae, a enzima invertase é 

predominantemente externa (LEITE et al., 2013), estando 

a maior parte dela associada à célula no espaço 

periplasmático ou na parede celular (PARAZZI, 2006). O 

objetivo desse trabalho foi avaliar a atividade da invertase 

associada à célula em linhagens selvagens de S. 

cerevisiae que apresentam fenótipo de colônia rugosa em 

comparação com a levedura industrial PE-2, após 

crescimento em dois diferentes substratos, caldo de cana 

e melaço.  

Resultados e Discussão 
A atividade da invertase associada às células foi maior em 

caldo do que em melaço para a linhagem industrial PE-2,  

cerca de 3,5 vezes superior. Para as linhagens rugosas 52 

e 36, a atividade da invertase também foi maior em caldo,  

porém a diferença em relação ao melaço foi menor do que 

para a linhagem PE-2 (1,7 e 1,3 vezes, respectivamente).  

A linhagem rugosa 07 apresentou maior atividade 

invertásica em melaço (Tabela 1).  

 

 

 

 

 

Tabela 1. Atividade da enzima invertase (U
1
/mg células em 

peso úmido) em células de S. cerevisiae crescidas em 

melaço e caldo de cana, após 9 horas de cultivo a 30
o
C, 

160 rpm de agitação. 

 

Linhagem 

Substrato de crescimento 

Caldo Melaço 

PE-2 0,043 0,012 

Rugosa 52 0,033 0,019 

Rugosa 36 0,026 0,023 

Rugosa 07 0,014 0,022 

1
 µmoles de glicose/minuto 

 

Conclusões 
A atividade invertásica foi influenciada tanto pelo tipo de 

substrato quanto pela linhagem de S. cerevisiae utilizada.  

As linhagens selvagens rugosas (contaminantes da 

fermentação alcoólica) tem menor atividade invertásica em 

caldo que a linhagem industrial, porém em melaço este 

resultado se inverte. Esse perfil diferenciado quanto à 

utilização do substrato da linhagem industrial em relação 

às contaminantes merece maior detalhamento.  
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